
Aula 19 - Desvendando a Mente em Ação: As 
Provas Operatórias de Piaget (Parte 2)
Bem-vindo(a) à Aula 19 do nosso Curso de Psicopedagogia e Dificuldades de Aprendizagem! Sabemos que a 
jornada de aprendizado pode ser desafiadora, especialmente após um dia de trabalho, mas a sua dedicação em 
aprofundar conhecimentos sobre o desenvolvimento cognitivo é um passo fundamental para se tornar um 
profissional ainda mais completo e impactante. Esta aula foi pensada para você, que busca não apenas um 
certificado, mas uma compreensão profunda das ferramentas que transformam a teoria em prática.

Nesta etapa do nosso curso, mergulharemos nas Provas Operatórias de Piaget, especificamente nas provas de 
Classificação e Seriação. Se na Parte 1 exploramos os fundamentos e a importância dessas avaliações, agora é o 
momento de colocar a mão na massa, compreendendo a aplicação, o registro e a análise dos resultados. Nosso 
objetivo é que, ao final desta aula, você seja capaz de identificar as características do pensamento operatório 
concreto em crianças, aplicar e registrar corretamente as provas de classificação e seriação, e interpretar os 
dados coletados para subsidiar intervenções psicopedagógicas eficazes.

Imagine-se como um detetive do desenvolvimento, munido de ferramentas que revelam como a mente de uma 
criança organiza o mundo. As provas de Piaget são essas ferramentas, permitindo-nos ir além da resposta certa ou 
errada, para entender o "como" e o "porquê" por trás do raciocínio. Conectaremos esses saberes com as mais 
recentes descobertas da neurociência, a importância da abordagem multidisciplinar e as diretrizes da legislação de 
inclusão, garantindo que sua prática seja atualizada e alinhada às necessidades contemporâneas. Prepare-se para 
uma jornada de descobertas que transformará sua forma de olhar para o processo de aprendizagem.



1. Revisitando o Universo Piagetiano: A Base 
do Nosso Olhar
Antes de avançarmos para as provas específicas de Classificação e Seriação, é fundamental que refresquemos 
nossa memória sobre os pilares do pensamento de Jean Piaget, o gigante da psicologia do desenvolvimento. Ele 
nos legou uma compreensão revolucionária de como as crianças constroem seu conhecimento, não como 
recipientes passivos, mas como exploradores ativos do mundo. Sua teoria dos estágios de desenvolvimento 
cognitivo é a bússola que nos guia na identificação das capacidades de raciocínio em diferentes idades.

Lembre-se que Piaget descreveu o desenvolvimento cognitivo como uma sucessão de estágios qualitativamente 
distintos: Sensório-Motor, Pré-Operatório, Operatório Concreto e Operatório Formal. Cada estágio representa uma 
forma particular de interagir com o ambiente e de organizar o pensamento. Para as provas que estudaremos hoje, 
nosso foco principal recai sobre o Estágio Operatório Concreto, que geralmente se manifesta entre os 7 e os 11 
anos de idade. É nesse período que a criança começa a desenvolver o raciocínio lógico, a capacidade de 
descentração e a reversibilidade do pensamento, habilidades cruciais para a compreensão de conceitos mais 
complexos.

Pense no desenvolvimento cognitivo como a construção de uma casa. Cada estágio é um andar, e para construir o 
andar de cima, é preciso que a base esteja sólida. As provas operatórias são como as inspeções estruturais que 
fazemos para verificar a solidez dos alicerces e das paredes de um determinado andar, garantindo que a criança 
tenha as ferramentas mentais necessárias para avançar para o próximo nível de complexidade. Compreender essa 
base é o primeiro passo para identificar onde o processo de construção pode estar enfrentando desafios e como 
podemos intervir de forma eficaz.

Estágio Sensório-Motor
0-2 anos

Conhecimento através dos sentidos

Desenvolvimento da permanência do objeto

Inteligência prática

Estágio Pré-Operatório
2-7 anos

Função simbólica

Egocentrismo

Pensamento intuitivo

Estágio Operatório Concreto
7-11 anos

Reversibilidade

Conservação

Classificação e seriação

Estágio Operatório Formal
11+ anos

Pensamento abstrato

Raciocínio hipotético-dedutivo

Metacognição



2. Por Que as Provas Operatórias? Indo Além 
da Resposta Certa
Você já se perguntou por que, em psicopedagogia, não nos contentamos apenas em saber se uma criança acertou 
ou errou uma questão? A resposta está na profundidade do olhar que as Provas Operatórias de Piaget nos 
proporcionam. Elas não são meros testes de conhecimento; são janelas para o processo de raciocínio da criança, 
revelando como ela organiza, interpreta e manipula as informações do ambiente. É a diferença entre ver apenas o 
resultado final de uma equação e entender cada passo do cálculo.

Na Parte 1, exploramos conceitos como conservação, reversibilidade e decentração. A conservação, por 
exemplo, nos mostra se a criança compreende que a quantidade de algo permanece a mesma, mesmo que sua 
forma mude. A reversibilidade indica a capacidade de desfazer mentalmente uma ação, e a decentração, a 
habilidade de considerar múltiplos aspectos de uma situação simultaneamente. Essas são as "ferramentas 
mentais" que a criança adquire no estágio operatório concreto, e as provas operatórias são desenhadas para 
verificar a presença e a funcionalidade dessas ferramentas.

Imagine que você é um mecânico de automóveis. Não basta saber que o carro não liga; você precisa abrir o capô, 
testar a bateria, o motor de arranque, a bomba de combustível. As provas operatórias são o nosso "abrir o capô" 
da mente. Elas nos permitem observar a estratégia da criança, suas verbalizações, suas hesitações e seus erros, 
que são tão informativos quanto os acertos. É nesse processo de observação atenta que o psicopedagogo, o 
psicólogo ou o educador consegue traçar um perfil cognitivo mais preciso, identificando não apenas o que a 
criança sabe, mas como ela pensa e aprende. Essa abordagem é crucial para um diagnóstico psicopedagógico que 
realmente faça a diferença.

Benefícios das Provas Operatórias

Revelam o processo de raciocínio da criança

Identificam a presença de operações mentais 
específicas

Permitem observar estratégias e verbalizações

Fornecem dados para intervenções 
personalizadas

Vão além do simples "certo ou errado"



3. A Arte de Agrupar: As Provas de 
Classificação
A capacidade de classificar é uma das habilidades cognitivas mais fundamentais e ubíquas em nossas vidas. 
Desde organizar a gaveta de meias por cor até categorizar informações complexas em um projeto de pesquisa, a 
classificação nos permite dar sentido ao caos, agrupando elementos com base em características comuns. Para 
Piaget, a classificação não é apenas um ato de separar objetos, mas um processo mental ativo de construir 
relações lógicas entre eles, formando classes e subclasses.

No desenvolvimento infantil, a classificação evolui de formas mais simples para estruturas mais complexas. 
Inicialmente, a criança pode agrupar objetos de forma figurativa, criando "coleções figurais" que se assemelham a 
um desenho ou arranjo espacial, sem um critério lógico consistente. Gradualmente, ela avança para as "coleções 
não-figurais", onde já há um critério, mas a criança pode ter dificuldade em mudar esse critério ou em incluir todos 
os elementos. O ápice é a classificação operatória, onde a criança é capaz de agrupar objetos por um critério, 
mudar esse critério, e compreender as relações de inclusão de classes (por exemplo, que "rosas" são um tipo de 
"flores", e "flores" são um tipo de "plantas").

Pense em uma criança brincando com um conjunto de blocos de diferentes cores e formas. No início, ela pode 
empilhar todos os blocos vermelhos, depois todos os quadrados, sem conseguir manter ambos os critérios 
simultaneamente ou entender que um bloco vermelho e quadrado pertence a ambas as categorias. A prova de 
classificação nos permite observar essa evolução, revelando se a criança já domina a lógica de inclusão de classes 
e a capacidade de operar com múltiplos critérios. Essa habilidade é a base para a compreensão de conceitos 
matemáticos, científicos e até mesmo para a organização do pensamento na leitura e escrita.

Coleções Figurais
Agrupamentos baseados em 
arranjos espaciais ou sem 
critério lógico claro. A criança 
pode formar "desenhos" com os 
objetos.

Coleções Não-Figurais
Agrupamentos com um critério 
(ex: cor), mas sem 
exaustividade ou flexibilidade 
para mudar o critério.

Classificação Operatória
Agrupamentos lógicos, 
exaustivos, flexíveis e com 
compreensão da inclusão de 
classes (ex: entender que todas 
as rosas são flores).



4. Prova de Classificação: Aplicação e 
Materiais
A aplicação das provas de classificação requer um ambiente tranquilo e materiais específicos, mas simples. O 
objetivo é criar uma situação em que a criança possa demonstrar sua capacidade de agrupar objetos com base em 
critérios lógicos. É crucial que o aplicador adote uma postura neutra, encorajadora e observadora, evitando dar 
pistas ou induzir respostas. Lembre-se, o processo é tão importante quanto o resultado final.

Os materiais mais comuns para as provas de classificação são conjuntos de objetos variados em termos de cor, 
forma e tamanho. Por exemplo, você pode usar:

Formas geométricas: Círculos, quadrados, triângulos de diferentes cores e tamanhos.

Botões: De diversas cores, tamanhos e com diferentes números de furos.

Figuras de animais ou objetos: Que possam ser agrupados por habitat, função, cor, etc.

Passos para a Aplicação:

Apresentação do material: Espalhe os objetos sobre a mesa de forma aleatória e convide a criança a "brincar" 
com eles.

1.

Primeira solicitação: Peça à criança para "colocar junto o que combina" ou "separar o que é igual". Observe o 
critério que ela utiliza espontaneamente.

2.

Variação de critérios: Se a criança agrupar por cor, por exemplo, peça: "Agora, você consegue separar de 
outra forma?". Isso testa a flexibilidade do pensamento.

3.

Inclusão de classes: Em um estágio mais avançado, apresente um conjunto de flores (algumas rosas, algumas 
margaridas) e pergunte: "O que tem mais, flores ou rosas?". A resposta revela a compreensão da inclusão de 
classes.

4.

Dica Prática

Ao aplicar a prova de classificação, mantenha um registro detalhado das verbalizações da criança. 
Frases como "Coloquei junto porque são todos vermelhos" ou "Estes são quadrados e aqueles são 
redondos" revelam muito sobre o critério utilizado e o nível de desenvolvimento do pensamento lógico.



5. Registrando e Analisando a Classificação: 
O Olhar Detalhado
A riqueza das provas operatórias reside na observação minuciosa e no registro detalhado do processo da criança. 
Não basta anotar "acertou" ou "errou". Precisamos registrar as verbalizações, as hesitações, as tentativas e erros, 
a estratégia utilizada e a justificativa para os agrupamentos. Esses dados qualitativos são a chave para uma análise 
aprofundada e para a compreensão do nível de desenvolvimento cognitivo.

O que registrar durante a Prova de Classificação:

Critério inicial: Qual o primeiro critério que a criança utiliza para agrupar? (Ex: cor, forma, tamanho).

Consistência: Ela mantém o critério ao longo do agrupamento?

Exaustividade: Ela inclui todos os elementos que pertencem à categoria?

Flexibilidade: Consegue mudar o critério de agrupamento quando solicitado?

Justificativas: Quais explicações a criança dá para seus agrupamentos? (Ex: "coloquei junto porque são todos 
vermelhos").

Dificuldades: Onde ela hesita? Quais erros comete? (Ex: mistura critérios, não consegue formar subclasses).

Nível de Classificação:

Coleções Figurais: Agrupamentos baseados em arranjos espaciais ou sem critério lógico claro.

Coleções Não-Figurais: Agrupamentos com um critério, mas sem exaustividade ou flexibilidade.

Classificação Operatória: Agrupamentos lógicos, exaustivos, flexíveis e com compreensão da inclusão de 
classes.

Exemplo de Registro:

Criança: Ana, 8 anos.

Material: Formas geométricas (círculos, quadrados, triângulos 3 vermelhos, azuis, amarelos).

Observação: Ana inicialmente agrupou todos os vermelhos. Ao ser solicitada a agrupar de outra forma, hesitou, 
depois agrupou todos os círculos. Quando perguntada sobre "mais círculos ou mais formas?", respondeu "mais 
círculos" (indicando dificuldade na inclusão de classes).

Análise Preliminar: Ana demonstra capacidade de formar coleções não-figurais, mas ainda apresenta 
dificuldades na flexibilidade de critérios e na compreensão da inclusão de classes, características do 
pensamento operatório concreto em consolidação.

Essa análise nos permite ir além da superfície, revelando as estruturas mentais subjacentes e direcionando as 
intervenções.

Registro Quantitativo
Anota apenas se a criança acertou ou errou a 
tarefa.

Limitação: Não revela o processo de pensamento.

Registro Qualitativo
Documenta verbalizações, estratégias, hesitações 
e justificativas.

Vantagem: Permite compreender como a criança 
pensa e raciocina.



6. Ordenando o Mundo: As Provas de 
Seriação
Se a classificação nos ensina a agrupar, a seriação nos ensina a ordenar. É a capacidade de dispor elementos em 
uma sequência crescente ou decrescente, com base em uma propriedade comum, como tamanho, peso, 
intensidade ou duração. Essa habilidade é crucial para o desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático, pois 
subjaz à compreensão de números ordinais, escalas e relações de grandeza.

Assim como a classificação, a seriação também se desenvolve em estágios. No início, a criança pode seriar 
apenas alguns elementos (pares) ou tentar por tentativa e erro, sem um método sistemático. Ela pode ter 
dificuldade em inserir um novo elemento na sequência já formada, precisando refazer tudo. O domínio da seriação 
ocorre quando a criança é capaz de construir uma série completa de forma sistemática, comparando cada 
elemento com os demais e inserindo-o no lugar correto, e também de realizar a seriação aditiva (inserir um novo 
elemento sem refazer a série).

Imagine uma criança organizando seus lápis de cor do menor para o maior. No início, ela pode pegar dois lápis e 
compará-los, depois mais dois, e assim por diante, sem uma estratégia clara. Com o tempo, ela desenvolve um 
método: pega o menor de todos, depois o menor dos que sobraram, e assim por diante, construindo a série de 
forma eficiente. Essa capacidade de estabelecer relações de ordem e de coordenar essas relações é um marco 
importante no desenvolvimento do pensamento lógico. É como construir uma escada, onde cada degrau precisa 
estar na ordem correta para que a subida seja possível.

Nível I

Nível II

Nível III

0 1.2 2.4 3.6

No Nível I, a criança não consegue ordenar ou ordena apenas pares isolados. No Nível II, ela consegue ordenar por 
tentativa e erro, mas sem método sistemático. Já no Nível III, a criança domina a seriação operatória, ordenando de 
forma sistemática e realizando a seriação aditiva.



7. Prova de Seriação: Aplicação e Materiais
A prova de seriação mais clássica envolve a ordenação de bastões de diferentes comprimentos, mas o princípio 
pode ser aplicado a outros materiais que variem em uma dimensão contínua. O objetivo é observar a estratégia da 
criança para construir uma sequência ordenada, revelando se ela já domina as operações de comparação e 
ordenação.

Os materiais mais comuns para as provas de seriação são:

Bastões ou varetas: Um conjunto de 10 a 15 bastões de madeira ou plástico, com comprimentos que variam 
gradualmente (ex: de 5 cm a 15 cm, com incrementos de 1 cm).

Canudos ou lápis: Que possam ser cortados ou selecionados em diferentes tamanhos.

Passos para a Aplicação:

Apresentação do material: Espalhe os bastões sobre a mesa de forma aleatória e convide a criança a "brincar" 
com eles.

1.

Primeira solicitação: Peça à criança para "colocar os bastões em fila, do menor para o maior" ou "fazer uma 
escadinha".

2.

Observação da estratégia: Observe como a criança inicia a tarefa. Ela pega o menor primeiro? Compara um a 
um? Tenta por tentativa e erro?

3.

Seriação Aditiva: Após a criança construir a série, retire um bastão do meio da sequência e peça para ela 
recolocá-lo no lugar certo, sem desmanchar a série. Isso testa a capacidade de operar com a série já formada.

4.

Seriação Inversa: Peça para a criança refazer a série, mas agora do maior para o menor.5.

Apresentação
Bastões dispostos aleatoriamente sobre a mesa

Ordenação
Criança ordena do menor para o maior

Seriação Aditiva
Inserção de um novo elemento na série já formada

Seriação Inversa
Ordenação do maior para o menor



8. Registrando e Analisando a Seriação: A 
Lógica da Ordem
Assim como na classificação, o registro detalhado do processo na prova de seriação é fundamental. Precisamos 
capturar não apenas se a criança conseguiu ordenar, mas como ela o fez. A estratégia utilizada, as correções, as 
verbalizações e as dificuldades são os indicadores mais valiosos do seu nível de desenvolvimento operatório.

O que registrar durante a Prova de Seriação:

Estratégia inicial: Como a criança começa a ordenar? (Ex: pega o menor, pega um aleatório e compara, tenta 
por tentativa e erro).

Precisão: Ela consegue ordenar todos os elementos corretamente?

Método: Ela utiliza um método sistemático de comparação (ex: compara cada bastão com o anterior e o 
próximo)?

Seriação Aditiva: Consegue inserir um bastão na série já formada sem desmanchá-la?

Seriação Inversa: Consegue refazer a série na ordem inversa?

Justificativas: Quais explicações a criança dá para sua ordenação?

Dificuldades: Onde ela hesita? Quais erros comete? (Ex: deixa lacunas, inverte a ordem de alguns bastões, 
precisa refazer tudo).

Nível de Seriação:

Nível I (Ausência de Seriação): Não consegue ordenar ou ordena apenas pares.

Nível II (Seriação por Tentativa e Erro): Consegue ordenar, mas sem método sistemático, precisando refazer 
partes da série.

Nível III (Seriação Operatória): Consegue ordenar de forma sistemática, com método, e realiza a seriação 
aditiva e inversa.

Exemplo de Registro:

Criança: Pedro, 7 anos.

Material: 10 bastões de diferentes comprimentos.

Observação: Pedro começou pegando o menor, depois o maior, e tentou encaixar os outros entre eles por 
tentativa e erro. Conseguiu ordenar 8 dos 10 bastões, mas com lacunas e algumas inversões. Ao tentar inserir 
um bastão, desmanchou a série e recomeçou.

Análise Preliminar: Pedro demonstra um nível de seriação por tentativa e erro (Nível II), indicando que o 
pensamento operatório concreto está em processo de construção, mas ainda não consolidado para a seriação 
sistemática e aditiva.

Essa análise nos permite identificar as lacunas no raciocínio lógico e planejar atividades que estimulem o 
desenvolvimento dessas operações.

Indicadores de Seriação Operatória

Método sistemático de comparação

Ordenação completa e precisa

Capacidade de seriação aditiva

Capacidade de seriação inversa

Verbalização das relações de ordem

Sinais de Alerta

Ordenação apenas de pares isolados

Necessidade de refazer toda a série ao inserir um 
elemento

Inversões frequentes na ordem

Incapacidade de verbalizar o critério de ordenação

Desistência da tarefa por frustração



9. Integrando os Resultados: O Que as 
Provas Nos Contam Juntas?
As provas de Classificação e Seriação, embora avaliem habilidades distintas, são complementares e nos fornecem 
um panorama mais completo do pensamento lógico-matemático da criança. Raramente um psicopedagogo se 
baseia em uma única prova para tirar conclusões. A verdadeira riqueza emerge quando integramos os resultados 
de diversas avaliações, incluindo as provas operatórias, observações em sala de aula, análise de produções 
escritas e dados de outras áreas do desenvolvimento.

Pense em um quebra-cabeça complexo. Cada peça 3 seja o resultado de uma prova de classificação, de seriação, 
ou de uma observação sobre a leitura 3 contribui para a imagem final. Se uma criança demonstra dificuldades tanto 
na classificação quanto na seriação, isso pode indicar um desafio mais amplo no desenvolvimento do pensamento 
operatório concreto, impactando sua capacidade de organizar informações, compreender relações lógicas e 
resolver problemas em diversas áreas do conhecimento. Por outro lado, se ela domina uma prova e tem dificuldade 
em outra, isso nos ajuda a refinar o foco da intervenção.

A abordagem multidisciplinar é fundamental aqui. Os achados das provas operatórias podem ser discutidos com 
fonoaudiólogos (se houver questões de linguagem), psicólogos (para aspectos emocionais ou comportamentais 
que afetam o desempenho) e educadores (para entender o contexto escolar). Essa colaboração permite uma visão 
360 graus do aluno, garantindo que as intervenções sejam holísticas e eficazes. A Neurociência Aplicada à 
Educação nos lembra que essas operações lógicas estão ligadas a redes neurais específicas e que a estimulação 
adequada pode fortalecer essas conexões, promovendo o desenvolvimento cognitivo.

A integração desses diferentes olhares permite uma compreensão mais profunda e holística do desenvolvimento 
cognitivo da criança, fundamentando intervenções mais precisas e eficazes.

Neurociência
Compreensão das bases cerebrais 

do raciocínio lógico

Psicologia
Análise dos aspectos emocionais e 
comportamentais

Educação
Contextualização no ambiente 
escolar e currículo

Fonoaudiologia
Avaliação dos aspectos linguísticos e 
comunicativos

Legislação
Diretrizes para inclusão e 
adaptações necessárias



10. Do Diagnóstico à Intervenção: O 
Relatório Psicopedagógico
Após a aplicação, registro e análise das provas operatórias, o próximo passo crucial é a síntese dessas 
informações em um relatório psicopedagógico. Este documento não é apenas um registro burocrático; é uma 
ferramenta de comunicação que traduz as observações e análises em um perfil claro do aluno, com 
recomendações para a família e a escola. É a ponte entre a avaliação e a ação.

A seção do relatório dedicada às provas operatórias deve ser clara, objetiva e baseada nos dados coletados. Ela 
deve descrever as provas aplicadas, o desempenho da criança em cada uma (com exemplos concretos de suas 
verbalizações ou ações), e a interpretação do nível de desenvolvimento operatório alcançado. É importante evitar 
jargões excessivos e focar na funcionalidade das habilidades observadas.

Estrutura Sugerida para a Seção de Provas Operatórias:

Introdução: Breve contextualização sobre a importância das provas para a avaliação do raciocínio lógico.

Provas Aplicadas: Listar as provas (Classificação, Seriação, etc.) e os materiais utilizados.

Resultados e Análise:

Para Classificação: Descrever o tipo de agrupamento (figural, não-figural, operatório), a flexibilidade de 
critérios e a compreensão da inclusão de classes.

Para Seriação: Descrever a estratégia de ordenação (tentativa e erro, sistemática), a capacidade de seriação 
aditiva e inversa.

Sempre com exemplos do comportamento da criança.

Síntese: Concluir sobre o nível de desenvolvimento do pensamento operatório concreto da criança, 
relacionando com as dificuldades de aprendizagem observadas.

Exemplo de Trecho de Relatório: "Na Prova de Classificação (formas geométricas), [Nome da Criança] 
demonstrou capacidade de formar coleções não-figurais, agrupando os objetos por cor (ex: 'todos os azuis'). No 
entanto, apresentou dificuldade em mudar o critério de agrupamento espontaneamente e em compreender a 
inclusão de classes, indicando que a operação de classificação está em processo de construção. Na Prova de 
Seriação (bastões), [Nome da Criança] utilizou uma estratégia de tentativa e erro, conseguindo ordenar a maioria 
dos bastões, mas com hesitações e necessidade de refazer a série ao tentar inserir um novo elemento. Esses 
achados sugerem que o pensamento operatório concreto de [Nome da Criança] ainda não está plenamente 
consolidado, o que pode impactar sua compreensão de conceitos que exigem organização lógica e relações de 
ordem."

Lembre-se

O relatório psicopedagógico deve ser redigido em linguagem acessível, evitando jargões técnicos 
excessivos. O objetivo é que todos os envolvidos no processo educativo da criança (pais, professores, 
outros profissionais) possam compreender as informações e implementar as recomendações.



11. Legislação e Inclusão: Um Olhar 
Ampliado sobre as Provas
A aplicação das provas operatórias não pode ser dissociada do contexto legal e ético da educação inclusiva. A 
Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva e a Lei Brasileira de Inclusão (LBI) 
reforçam a necessidade de uma avaliação que considere as singularidades de cada indivíduo, promovendo o 
acesso e a participação plena. Isso significa que, ao aplicar as provas de Piaget, devemos estar atentos às 
adaptações necessárias para alunos com deficiência ou outras necessidades educacionais especiais.

As provas operatórias, por sua natureza manipulativa e menos dependente da linguagem verbal complexa (embora 
a verbalização seja importante para a análise), podem ser ferramentas valiosas para avaliar o raciocínio lógico de 
crianças com diferentes perfis de desenvolvimento, incluindo aquelas com dificuldades de comunicação ou 
deficiência intelectual. No entanto, é crucial que o aplicador seja flexível, adaptando o tempo, o modo de 
apresentação dos materiais e as instruções, sempre mantendo a validade do teste.

Pense na LBI como uma lente que nos permite ver além das limitações, focando nas potencialidades. Ao aplicar as 
provas, não estamos buscando um "diagnóstico de deficiência", mas sim compreendendo como a criança pensa, 
para que possamos criar estratégias de ensino que sejam verdadeiramente inclusivas e eficazes. A neurociência 
nos mostra que cada cérebro é único, e a inclusão nos lembra que a educação deve se adaptar a essa diversidade, 
não o contrário. As provas de Piaget, quando aplicadas com sensibilidade e conhecimento das diretrizes de 
inclusão, tornam-se aliadas poderosas na construção de um plano educacional individualizado (PEI) que respeite o 
ritmo e as necessidades de cada aluno.

Adaptações Possíveis para Inclusão

Tempo

Flexibilizar o tempo de aplicação conforme a necessidade da 
criança

Materiais

Adaptar tamanho, textura ou contraste dos materiais para 
diferentes necessidades sensoriais

Comunicação

Utilizar recursos de comunicação alternativa quando 
necessário

Ambiente

Garantir acessibilidade e conforto no espaço de aplicação



12. Desafios e Ética na Aplicação das Provas
Apesar de sua relevância, a aplicação das provas operatórias de Piaget não está isenta de desafios e exige uma 
postura ética rigorosa. O sucesso da avaliação depende não apenas do conhecimento técnico do aplicador, mas 
também de sua sensibilidade, paciência e capacidade de estabelecer um vínculo com a criança.

Um dos principais desafios é evitar a indução de respostas. O aplicador deve ser um observador neutro, fazendo 
perguntas abertas e evitando dar pistas sobre o que seria a "resposta certa". Lembre-se, o objetivo é entender o 
raciocínio da criança, não testar seu conhecimento prévio. Outro ponto crítico é a interpretação dos resultados. 
As provas são um recorte do desenvolvimento; elas não definem a criança por completo. Um desempenho em um 
dia específico pode ser influenciado por fatores como cansaço, ansiedade ou falta de familiaridade com o 
ambiente.

Considerações Éticas:

Consentimento Informado: Obter o consentimento dos pais ou responsáveis antes da aplicação, explicando o 
propósito da avaliação.

Confidencialidade: Manter a privacidade das informações coletadas, compartilhando-as apenas com as partes 
envolvidas no processo de intervenção, com a devida autorização.

Respeito à Criança: Criar um ambiente acolhedor e seguro, respeitando o tempo da criança e suas reações. 
Evitar comparações ou julgamentos.

Devolução dos Resultados: Apresentar os resultados de forma clara e compreensível para os pais e 
educadores, focando nas potencialidades e nas estratégias de apoio.

Limitações da Avaliação: Reconhecer que as provas são uma ferramenta, e não a única verdade. Elas devem 
ser complementadas por outras observações e informações.

A ética na psicopedagogia é como a bússola de um navio: ela garante que, mesmo em meio às tempestades e 
desafios, o profissional mantenha o rumo certo, priorizando sempre o bem-estar e o desenvolvimento integral do 
indivíduo.

O que Evitar
Induzir respostas

Julgar ou criticar

Comparar com outras crianças

Rotular com base em um único teste

O que Priorizar
Observação neutra

Registro detalhado

Ambiente acolhedor

Visão integral da criança



13. A Dinâmica do Desenvolvimento: Provas 
como Instantâneos
É crucial entender que as provas operatórias de Piaget nos oferecem um "instantâneo" do desenvolvimento 
cognitivo da criança em um determinado momento. O desenvolvimento não é estático; ele é um processo contínuo 
e dinâmico, influenciado por uma miríade de fatores, incluindo a maturação biológica, as experiências sociais, a 
educação formal e as interações com o ambiente. Um resultado hoje não é uma sentença para sempre.

Pense em uma fotografia. Ela captura um momento específico, mas não conta toda a história da vida de uma 
pessoa. Da mesma forma, o desempenho em uma prova operatória reflete o nível de raciocínio da criança naquele 
dia, sob aquelas condições. Crianças podem apresentar flutuações em seu desempenho, e o aprendizado e a 
intervenção podem promover avanços significativos. É por isso que a reavaliação periódica é tão importante, 
permitindo-nos acompanhar a evolução e ajustar as estratégias de apoio.

A Neurociência Aplicada à Educação reforça essa perspectiva dinâmica. Sabemos que o cérebro é incrivelmente 
plástico, ou seja, ele tem a capacidade de se reorganizar e formar novas conexões ao longo da vida, especialmente 
na infância. Isso significa que as dificuldades observadas nas provas operatórias não são imutáveis; elas 
representam áreas onde o cérebro pode precisar de mais estimulação e estratégias de ensino diferenciadas para 
desenvolver plenamente suas capacidades lógicas. O papel do psicopedagogo é justamente ser o catalisador 
dessa plasticidade, oferecendo as experiências e os desafios adequados para que a criança construa e fortaleça 
suas operações mentais.

1Avaliação Inicial
Aplicação das provas operatórias para 

estabelecer uma linha de base

2 Intervenção Direcionada
Atividades específicas para estimular as 
operações mentais identificadas como em 
desenvolvimento3Reavaliação Periódica

Novas aplicações das provas para verificar o 
progresso e ajustar as estratégias

4 Ajuste de Intervenções
Refinamento das atividades com base nos 
avanços observados



14. O Papel do Psicopedagogo: Além da 
Aplicação
O psicopedagogo, ao aplicar as provas operatórias, não é apenas um técnico que segue um protocolo. Ele é um 
facilitador do desenvolvimento, um intérprete de sinais e um planejador de caminhos. Sua expertise vai muito além 
da simples aplicação e registro; ela reside na capacidade de integrar esses dados com outras informações, 
formular hipóteses e, o mais importante, planejar intervenções que realmente impulsionem o aprendizado.

A aplicação das provas é apenas o ponto de partida. O verdadeiro trabalho começa na análise profunda, na 
discussão multidisciplinar e na elaboração de um plano de ação. Esse plano pode incluir atividades específicas 
para estimular o raciocínio lógico (jogos de classificação, seriação, problemas que exijam reversibilidade), 
orientações para pais e professores sobre como adaptar o ambiente e as tarefas, e encaminhamentos para outros 
profissionais, se necessário.

Conectando com as tendências atuais, o psicopedagogo moderno atua como um elo entre a neurociência, a 
psicologia, a educação e a legislação de inclusão. Ele é o profissional que traduz o conhecimento científico sobre o 
cérebro e o desenvolvimento em práticas pedagógicas eficazes. Ele entende que as dificuldades de aprendizagem 
são multifatoriais e que a solução exige um olhar integrado e personalizado. As provas operatórias de Piaget, 
nesse contexto, são ferramentas poderosas que, nas mãos de um psicopedagogo qualificado, se transformam em 
chaves para desvendar o potencial de cada aprendiz.

Competências do Psicopedagogo

Conhecimento teórico sólido sobre 
desenvolvimento cognitivo

Habilidade de observação e registro detalhado

Capacidade de análise e síntese de informações

Criatividade na elaboração de intervenções 
personalizadas

Comunicação clara com famílias e outros 
profissionais

Atualização constante sobre neurociência e 
educação

Dica Profissional

Mantenha um banco de atividades e jogos que estimulem as operações de classificação e seriação, 
organizados por nível de complexidade. Isso facilitará o planejamento de intervenções personalizadas 
após a análise das provas operatórias.



15. Consolidando o Conhecimento e Olhando 
para o Futuro
Chegamos ao final da nossa jornada pelas Provas Operatórias de Piaget (Parte 2), focando nas provas de 
Classificação e Seriação. Vimos que essas ferramentas são essenciais para compreender o desenvolvimento do 
pensamento lógico-matemático no estágio operatório concreto. Aprendemos sobre a importância da aplicação 
cuidadosa, do registro detalhado e da análise aprofundada, que vai além do certo ou errado, buscando entender o 
"como" a criança pensa.

Em prática: Lembre-se que as provas de Piaget são um convite à observação atenta do raciocínio infantil. Use-as 
para identificar o nível de desenvolvimento lógico, planejar intervenções personalizadas e comunicar os achados 
de forma clara e ética. Integre sempre o olhar da neurociência, a colaboração multidisciplinar e as diretrizes da 
inclusão em sua prática.

As provas operatórias de Piaget, quando aplicadas e interpretadas com conhecimento e sensibilidade, são 
ferramentas poderosas para compreender o desenvolvimento cognitivo e planejar intervenções eficazes. Lembre-
se sempre que cada criança é única, e o objetivo final é potencializar seu desenvolvimento, respeitando seu ritmo 
e suas características individuais.

Observar
Aplicar as provas com atenção 

aos detalhes do processo

Analisar
Interpretar os resultados à luz da 
teoria piagetiana

Planejar
Elaborar intervenções 
específicas para as 
necessidades identificadas

Implementar
Colocar em prática as estratégias 
com flexibilidade

Reavaliar
Verificar o progresso e ajustar as 

intervenções



Autoavaliação
1. (Nível Fácil) Qual o principal objetivo das Provas Operatórias de Piaget?

Medir o QI da criança.1.

Avaliar o processo de raciocínio lógico da criança.2.

Diagnosticar transtornos de aprendizagem específicos.3.

Comparar o desempenho da criança com seus pares.4.

2. (Nível Médio) Ao aplicar uma Prova de Classificação, o que o psicopedagogo deve observar prioritariamente 
para além do resultado final?

A velocidade com que a criança realiza a tarefa.1.

A cor dos materiais utilizados pela criança.2.

A estratégia utilizada, as verbalizações e as justificativas da criança.3.

A quantidade de erros cometidos em relação aos acertos.4.

3. (Nível Difícil) Uma criança de 8 anos consegue ordenar bastões do menor para o maior, mas precisa refazer a 
série completamente ao tentar inserir um novo bastão. Qual o nível de seriação essa criança demonstra, 
segundo a classificação de Piaget?

Nível I (Ausência de Seriação).1.

Nível II (Seriação por Tentativa e Erro).2.

Nível III (Seriação Operatória).3.

Nível IV (Seriação Formal).4.

4. (Nível Concurso) A integração dos conhecimentos da Neurociência Aplicada à Educação, das Abordagens 
Multidisciplinares e da Legislação de Inclusão (como a LBI) na prática psicopedagógica, especialmente na 
análise das Provas Operatórias de Piaget, visa principalmente:

Aumentar o número de diagnósticos de transtornos de aprendizagem.1.

Padronizar as intervenções para todos os alunos, independentemente de suas necessidades.2.

Promover uma compreensão mais holística e individualizada do desenvolvimento do aluno, subsidiando 
intervenções mais eficazes e inclusivas.

3.

Reduzir a necessidade de avaliação psicopedagógica, focando apenas na intervenção.4.

5. (Questão Discursiva) Explique, com suas palavras, a importância de registrar as verbalizações e estratégias 
da criança durante a aplicação das Provas Operatórias de Piaget, em vez de apenas anotar o acerto ou erro. 
Como isso contribui para uma análise mais completa?

Dica de Estudo

Ao responder às questões, reflita sobre os conceitos fundamentais discutidos na aula e como eles se 
aplicam na prática psicopedagógica. Lembre-se que o foco das provas operatórias está no processo de 
raciocínio, não apenas no resultado final.



Gabarito
1. b) Avaliar o processo de raciocínio lógico da criança.

2. c) A estratégia utilizada, as verbalizações e as justificativas da criança.

3. b) Nível II (Seriação por Tentativa e Erro).

4. c) Promover uma compreensão mais holística e individualizada do desenvolvimento do aluno, subsidiando 
intervenções mais eficazes e inclusivas.

5. Resposta esperada: Registrar as verbalizações e estratégias é crucial porque as Provas Operatórias de Piaget 
não avaliam apenas o resultado final, mas o processo de raciocínio da criança. Ao observar como ela pensa, quais 
critérios utiliza, suas hesitações e justificativas, o psicopedagogo consegue identificar o nível de desenvolvimento 
cognitivo (ex: se está no estágio pré-operatório, operatório concreto em construção ou consolidado) e as lacunas 
específicas em seu raciocínio lógico. Isso permite uma análise mais completa e a elaboração de intervenções 
pedagógicas e psicopedagógicas mais direcionadas e eficazes, que atuem na raiz da dificuldade e não apenas no 
sintoma.

5
Questões

Para verificar sua compreensão dos 
conceitos abordados na aula

3
Níveis

De dificuldade crescente para 
desafiar seu conhecimento

1
Discursiva

Para desenvolver sua capacidade 
de articular conceitos complexos

Parabéns por completar esta autoavaliação! Lembre-se que o estudo contínuo e a prática são fundamentais para 
consolidar os conhecimentos sobre as Provas Operatórias de Piaget e sua aplicação na psicopedagogia.



Próximos Passos e Recursos Adicionais
Próxima Aula: Na Aula 20, daremos um salto para a Avaliação da Leitura e da Escrita, explorando ferramentas e 
estratégias para identificar dificuldades nessas áreas cruciais do aprendizado.

Recursos Adicionais:

Livro
"Seis Estudos de Psicologia" 
de Jean Piaget 3 Para 
aprofundar nos fundamentos 
teóricos.

Artigo Científico
Pesquise por "Neurociência e 
Desenvolvimento Cognitivo" 3 
Para conectar com as bases 
cerebrais do aprendizado.

Documento Oficial
Consulte a Lei Brasileira de 
Inclusão (Lei nº 13.146/2015) 3 
Para entender o arcabouço 
legal da inclusão.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Lembrete

A prática é fundamental para o domínio das técnicas de aplicação e análise das provas operatórias. 
Procure oportunidades para aplicar as provas sob supervisão antes de utilizá-las em contexto 
profissional.


